
 

He Govinda He Gopala 
 

 

he goivNd, he gopal, he goivNd raqo xr%| 
Ab to jIvn hare£D_Å 

he govinda, he gopāla, he govinda rākho śaraṇa | 

aba to jīvana hāre || 

Oh Govinda! Oh Gopala! Oh amado Senhor Krishna, 

proteja-me e me dê abrigo. 

Estou desesperado; sinto que minha vida está se esvaindo. 

 

nIr pIvn hetu gyo, isNDu k´ iknare| 
isNDu bIc bst g/ah cr% D•r p+are£1Å 

nīra pīvana hetu gayo, sindhu ke kināre | 

sindhu bīca basata grāha caraṇa dhari pachāre || 

O rei elefante Gajendra foi a um lago beber. 

Naquelas águas vivia um crocodilo, 

que atacou o elefante, e agarrou o seu pé. 

 

car πhr yu› wyo lE gyo m~)Dare| 
nak-kan #ubn lage k —Z% ko pukare£2Å 

cāra prahara yuddha bhayo lai gayo mañjhadhāre | 

nāka-kāna ḍubana lāge kṛṣṇa ko pukāre || 

O rei elefante lutou por muitas horas, 

mas o crocodilo continuava arrastando-o para o fundo das águas. 

No momento em que seu nariz e orelhas afundaram, 

e ele estava prestes a se afogar, 

Gajendra clamou pelo Senhor Krishna. 



 

√arka me= xBd gyo, xor wyo ware| 
x=q-c˚-gda-p‡, g;#Ø lE isDare£3Å 

dvārakā mẽ śabda gayo, śora bhayo bhāre | 

śaṅkha-cakra-gadā-padma, garuḍa lai sidhāre || 

O apelo desesperado alcançou Dvakara, a cidade do Senhor Krishna, 

para onde aquele grito enorme se elevou. O Senhor, 

com a concha, o disco, o cetro e a flor de lótus em mãos, 

montou a águia Garuda e voou para resgatar seu devoto. 

 

sUr khe Xyam suno, xr% hE ithare| 
AbkI bar par kro, nNd k´ dulare£4Å 

sūra kahe śyāma suno, śaraṇa hai tihāre | 

abakī bāra pāra karo, nanda ke dulāre || 

Surdas diz: Ouça, Oh Senhor azul profundo, 

Oh amado filho de Nanda. Eu me refugio em você! 

Erga-me e me conduza com segurança através do oceano deste mundo. 
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